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Ao planejar estratég ias de conservação para espécies am eaçadas de extinção, é necessário o
conh ecim en to sob re a área de distribuição da espécie. O bugio-ruivo (Alouatta guariba

clamitans Cabrera, 1940) é um primata endêmico da Mata Atlântica, ameaçado de extinção
no Rio Grande do Sul. Em 1993, o Programa Macacos Urbanos iniciou o p ro jeto
“O corrência e distribuição do bugio-ruivo n o município de Po rto Alegre, Etapa 1” , com o
objetivo de identificar a ocorrên cia da espécie na região extremo-sul do município, que
inclui áreas como o m orro São Pedro, mo rro da Extrema e a sub-bacia do arroio Lam i. A
primeira etap a foi fin alizada em 1997 e, a partir de 2004 foi iniciada a segun da etapa do
projeto, na região centro -sul do municíp io . Nesta região a p ressão da urb an iz ação é mais
inten sa, ass im como a degradaç ão amb ien tal. Nas saídas a campo são utilizadas cartas do
município em escalas 1:50.000 e 1:5.000, divididas em quadrículas de 25 h ectares. Aquelas
que possuem mata nativa são vistoriadas por varredura. A ocorrên cia do b ugio-ruivo é
constatada p ela presença de fezes o u avistam ento dos an im ais . Até o mom ento foram
vistoriadas 103 quadrículas na região centro-sul, in cluindo os morros Tapera, Agudo , Pedra
Redonda e bairros Belém Velho e Lomba do Pin heiro. Das 103 quadrículas vistoriadas , em
23 fo i constatada a presença do bugio, sen do 19 na Lomba do Pin heiro e quatro no Belém
Velho. D as quadrículas co m bugio , ap enas duas possuem mais de 50% de sua área coberta
por mata, 15 possuem casas e 12 possuem estradas, o que ressalta a fo rte p ressão da
urbanização sobre as áreas naturais. Po rém, 16 po ssuem mata con tinua internamente e 20
são contíguas com no m ínimo outras duas quadrículas, sugerin do que as conexões entre os
fragmentos de mata sejam importantes para a presença do bugio -ruivo nos mesmos. Para a
conservação do bugio-ruivo ressalta-se a necessidade de m an utenção das características
rurais da reg ião , planejamento urbano , bem com o ações educativas com as com un idades
humanas, que visem à co nservação do bugio-ruivo e dos remanescentes florestais do
município.
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